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SUA ALTEZA A INEANTA D. MARIA LUIZA FERNANDA, DUQUEZA DE MONTPENSIER 


FALLECIDA ES SEMILHA SO DIA 1 DO ConnExTE 


OD OCCIDENTE 


PENEDO 
CHRONICA OCCIDENTAL 


Está de luto à côrte pormuguera pela morte 
da duquesa de Mont vender, avó da rstoho, Se.* 
D, Ameli 

Possuidora. duma fortuna immenta, dispor da 
sua têrga para bentticio de muitos insíturos rele 
fiosos & abras de caridade, 

“As D. Amelia, que parita para Sevilha, on- 
de a av residia, Volvou novamente à Lithoa, 
onde grande poste da população le lem por es 
te motivo dentonstrad, com manifestações de 
Verdadeira e respeitosa fympathia, quanto em sua 
dagnha or tomou pare E como pelas rudes 
Merdadas ha sabido a Rainha de Portugal conquis- 
tar os corações dos portuguenes. 

Não poude El-Rei 9 Sr D. Cátlos acompanhar 
sum Sspoia, Porque gravissimos negocios & pren- 
eram em Lisbon, Lan 

Ta muito se falava em crises politicas é na que- 
da provavel do ministerio Hintee é Franco. 

lomo quem teima n'um numero de roleta cs. 
alvicareiros acertaram um dia. 

Ellecniamente: 6. ministerio está em terra «, 
com o Sr José Luciana de Castro na presidencia 
eraino, estão occupadas as pastas todas por ho: 
mens iiportantes do partido peogeesss', nomes, 
lendo, MA muito, conhecidos ha hitoria modern 
da politica portóguezo. 

tra vêr no dia 6.9 À 
ag os vesuões das ca 

avia tres dias que a eertissima queda do mi 
IO ra Mau de today à conversações; 
aemprs alguem a punha em duvida ão arc 
o elle parecia ds cadeirasão poder Ha muito 
que lhe vibtava à opposição ferrenhos poires 
mais depresss, porém cangava quem bi 
aquello (que lvava, cómo na conheci 
ma de palhaços no circo, sem olfensa aos nossos. 
Politicos. 

Aioal caiu. É certo que será dissolvida a é 
ara é que o desantado Solar dos Barrigas 
esta vez d cova 

Ames o afiado que o pulinho que Meo 

“que feliaménte” continua, ado como um 
endo de quando em quando, os sus con- 

Vito para o thentro da de 
dio Jelgmente, alguem aver a 
ro nar de quem foi n lembrança aquele ba- 
puisado d camara dos sra deputados funecionan- 
fo an Academia ten] das Sejencias, mas, muto 
sinceramente, lhe apresento aqui 03 meus muito 

espeltoos ngradecimentos. 

TE andava na Arcada os barigas todos e mui. 
tor delle com certeza com o riso mais amarello 
que 0 dos ministros decrisionarios. 

Para, alguns Vestes, parese-nom deverá o dia 

e feat. 


a, depois de encerra: 


me perceba. 


depois de quatro annos de 


Uma ou outra coisa fará falto, sem duvido, 
taquelias que acariciam a 
Ima historia de Carlos Be 
paço. pedir a demissão, ado na mesma 
Earrua em por um col serio, disse-lhe 
eat, ando Va senta gro às mas 
pa ultima. vez que apanhamos disto. 

E Carlos Ben SRA 

= Mas, se V. Exe quer, tornamos a passar. 

E Que nsaim lesar tudo por ama vez, semúma 
despedidasioha mafs terna, póde custar ús vezes. 

Deixaloo. Um ministro demitido. é, em ponto 
pequeno, um rei desthronado passeando contente 
E dicuidado pelos boulevard de Paris mas con- 
servando em casa um simulacro de córte, À poi- 
Gio neste mundo mais invejável. 

Os que chegam entram em maré de rosas, com 
applausos de todos nos primeiros dias. Grande 
Bonança. U batometro marea bom tempo, o ther- 
momeiro uma temperatura. amena, Bem vão os 
primeiros dias; tudo é festas e cumprimentos. 

Entretanto as demittidos gosam. Uns vão para 
o campo espraiar outros visjam, 00tros a menos 

ue fazem é divertir se como qualquer burguez. 
Rá não é mão, Diminuem as descompostaras e 
desaparecem os pretendente: 

'O entrudo estã à porta, não faltarão distrai 
ções. LÁ mais para O torde voltarão os pesadelos. 

“da pasta é os terriveis tempos de dormir só d'um 
olho. E 
“Vai aqui uma nota dos actuses divertimentos, 
“omega. 
atra da Rua dos Condes representou-se 


e 
Índo um dia ao 


para beneficia do actor 
Qucção de Pinheiro Chagas. 

A peça apesar de velha e feita em moldes esta- 
fados pelos comedioRraphos irancezes, agradou 
ainda, Porque é das melhores em seu genero. O 
iypo ló proléssor é de primeira ordem € o actor 
Cesta he se encarregou do papel, seguindo as. 
piáadia Me Antonio. Pedro que irelie se tornára 

7, foi appláudido e teve no fim de cada 
acto chamadas especides. 

Foi, ba já multos anos, que a peça pela pri 
meira vez Je representou SolGymna- 
Sia, onde obteve um exito ainda hoj lembrado e 
ivan lado Entretanto, representada dez 
po add pela companhia poctogueza, que 
Si vom Lucinda Simões o conseguiu con- 

hespanhol de que Antonio Pe- 


a comedia Bébé, tra- 


apresentação para 
esse extraordinario talento, tão Hulkurante como 
Ensio de contradições. O papel, embora feito com 

“unica, balkava, por vezes, no desem- 
penho, de” antonio Pedro, até sos limites que à 
Some, embora se apoonime de fre ynão per 
inio. 

Para vingança d'esta opinião, de estrangeiros 
devera ate Pe 0 copio enthginico de Car 
quelim, quando o vis desempenhando aquele inol: 
Miva doveira do Hamlet É 

“A sim, era 0 Antonto Pedro todo inteiro Gra: 
en obiervação, genial sentimento ua verdade, Um 
Gesempenho igio da peça de Shakespeare 

O Planet continua em acena no iheatro de D 
Mari onde brevemente se fará a reprise do Olhel 
lo, primeira obra do grande dramaturgo ali re- 


tro normal não costuma re. 
ras peças, mas desta vez fez excepção á 
imposta e mandou colocar pelas esquinas. 
es-avisos. 

o seria preciso, pois que na memoria de to 
dor está o exito alcançado por Brazão, João ova 
e Virginia na interpretação das principaes perso; 
magens da grande tragedia shehe» a 

E ella das que mais teem commovido O nosso 
publico é todos discutem com calor a forma por- 
Que o papel de Othello foi compreendido e in 
terpretado. pelos grandes tragicos italianos, que: 
uldmumente vieram de visita 4 Linboa, 

Nunca vimos mais acalorada discussão que a 
“taquella noite em que, pela primeira ver, O Ulhel- 
lo, que todos criam um leão, foi por Novelli repre- 
sentado, indiscutivelmente por uma fórma assom-| 
hrosa, Como se a natureza houvera dado so ne. 
gro moiro as garras e as entranhas dum tigre. 

O exito abiido pela companhia do thentro nor- 
mal, quando pela primeira vez pôr em acena a fa- 
mosa tragédia, assegura novas e consecutivas en- 
chentes dquela sala. 

Bem vae tambem o Gymnasio, onde todos se 
começavam q fartar de vêr os mesmos enredos e 
disparates em todas as peças que iam pedir ao re 
pertorio francer, em procurar alguma coisa nova 
ho inexgotavel e kracioso Iheatio allemão. 

'O circo das Portas de Santo Antão tambem 
teva, à +ua noite cheia com o espectaculo que alí 
foi dado pelo Real Gymnasio Club Portoguer, 

Vae tomando grande desenvolvimento em Por- 
tusal o estuilo da gymnastica em todos Os ramos. 

Bem necessario era, e pena foi que as regras da 
toa hygiene tão tarde fossem conhecidas entre 
ma 


Os. 
No sarau do Real Gymnasio Club apresenta 


taram-se artistas de múnto valor nos trabalhos de 
gymnástico, esgrima e forças. 
Dizia um espectador, vendo o sr. Marx, leva 
tar com um só braço um peso de noventa Kilos 
“— Aquillo não é nada Eu tenho um primo que 
gpéte im, pato nos dente. e nua por elle, e 
sima ira, que até o D. João Vi parece uma 
garrafa ! 
João da Camara. 
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À DUQUEZA DE NONIPENSIER 


No antigo de Sag Telmo, vetusta viv 
ao ias Mumiados pelo sol pe 
insular nascem as mais formosas flores, e que da 
Sua Situação adeniravel domina o Jeito do mur- 
Tmurante Guadalquiir, nessa deliciosa. mansão 


cuja posse legou à cidáde de Sev 
Tania” D, Maria Luiza de Bourbon, 
Hespanha, D. Fernando VIE, viusa 
Momtpensier, irmã da rainha Izab esp 
nha, imãe da srs condessa de Paris, e portanto 

MI. a rainha D. Amelia, exh 

je fevereiro corrente, q Seu 4 

vendo das mãos do arcebispo dé 
ola, à benção papal, in artrculd 
pelo cardeal Rampollh, secretaria 
ade. 

vez, 0 nome da ilustr 
soou na política, ligando-se a um dos acontecis 
mentos que mais attrahiram a attenção da Euros 
paçno méado do nosso sezulo. 

À existencia retirada que à duqueza de Mont] 
pensier levava no seu maravilhoso palacio em Ser 
Silha, não poude nem devia fazer esquecer esse 
neto, Consiste eile na grande lucia diplomatica 
a que deram logar os casamentos simultantos das 
ds filhas do, rei de Hespaoho, Ternando VIH] 
isto ea infanto, depois rainha D, Izabel 1 e a dia 
Fanta D, Luiza Fertanda, princeza das Asturias 
depois duquéza de Montp ras E 

al em 1844 se proclamou a maioridade da in 
fanta 1 Izabel, logo se tornou ella um assumpto, 
de imrig para as chancellarias, À Inglaterra pros 
poe imdiatamente como candidaro d ava mio, 
O principe Leopoldo de Saxe-Coburgo-Gothay 
je, afora as suas numerusas allianças, cra prima 
la rainha Vietoria, O imperador d'Austia era 
artádaio Sum icurbon de Hespanha 0 inante 
Cartos Luir, conde de Montemolin, filho do pré 
tendente D. Carlos, Nesta fusito dos dois ramos 
reges, M de Metternich via um termo ds sánguis 
nolentas desordens que agitavam a peninsula, 

Em França pensava se num principe da cs 
reinante, no duque de Aumále ou no duque de” 
Montpensier. Mas quassquer que fossem 0 ss 

rojexto» no tocante Hespanha, O rei Luiz Phi 
np não esquecia os dissibures que Napúleio, 
Lhe XVI tiveram por se terem intrométido dl 
rectamente nos negocios desta nação, O esser 
cial para. elle é para a sua politica cra achar 1 
futuro marido da joven soberana, como tambem 
no de sua irmã, uns partidarios devatâdos da in 
Iuencia francera, Neste intuito, pensa 
de Prapanto sobrinho da rainha D. Maria Amelidy 

moles, Fernando ML 


timo alento, res 
Sevilha, M. 


finada res] 


o, er 4) 
da, do ne 


sis é D. Henrique, duque, 
tornou celebre por um duello que 
que de Montpensier, y 

A preoccupação, causada por esa questão dos 
casamentos hespanhoca, tornou-se tão importante 
qu. O governo Iraneez chviou a Madrid como eme 
Baixadar o mais habil das seus diplomatas, O can; 
de de Bresson, o mesmo que, em Berlim, tomáras 
uma parte decisiva no casamento do duque 
Orleans en cujas insigações, um pouco maia tarr 
de, a Belgica olfereceu o seu throno no duque des 
Nemours. 

Mal chegou ao seu destino, 
tratou de captar as aympathias e us bous graças 
la côrte. Como primeiro sucesso, obteve que & 
Tainha mãe, D, Maria Christina, exilada por E; 
partero, fosse chamada a Madrid, O seu favor não, 
Neixou de augmentar, provocando em Pampelaná 
uma primeira entrevista em que 0 duque de Aus 
male, acompanhado da duquesa de Nemourss se 

di a rainha D Izabel. 


novo embaixador 


aria, M. Guizot 
que sustentaram encarmiçadamente, 

à cende Bresson por parie da Frans 
glaterra sir Henry Bulver, seu embaixador 

Procurando, como se faria, neutralisar à intluens À 
cia francesa nã Eucoi ava essencialmente 
à lord Palmerston o impedir que um dos princi 
pes francezes desposasse, quer a rainha de Hes- 
Panha, quer a infanta sua irmã, porque em caso | 
q fed a primer, inte devia succdor 

he. 

e instrueções dadas a este respeito a sir Bul- 
“wer eram tão imperiosas como formaes, Às cafe 
didaruras indicadas e em cujo favor nada devia 

seguinte: D. Henriques 

compativel com a Erat- 

qrincine Leo 

receberia a infan- 
plicava ue de Sevilha é o homem dos ra 
dicaes, o candidato de Olozaga e dos hespanhoes 


O OCCIDENTE 


refugiados em Londres. Develmol-o nppoiar com 
Todas ns nossas forças » 

“Graças à sua habilidade « no favor que adqui 
ira, O conde de Bresson foi bastante feliz para 
destaver todos estes mancjos. Comtudo, D. Maria. 
Christina, affastou-se um poúco d'elle, mas o 
conde diplomata soube tão bem lígal-a à causa 
iranceza que o voto definitiva da rainha mãe foi 
o de casar D, Isabel IL com O duque de Montpen- 

jer, o unico dos filhos de Luiz Bhilippe, no qual 
se podia pensar, porque entretanto o duque de 
Aumale se ensara em Napoles. Narvaez, o minis- 
tro hespanh 1, era egualmente partidário da can- 
didatura do joven principe frances. lim homem, 
dizia elle, que como eile pratica o seu dever de 
soldado é o que convem mais à nossa rainha. 

Uma circumstancia veiu lançar em certo emb 
raço 0 cande de Bresson, porque o gabinete f 
cer, em razão das cartis trocadas entre Lui 
Filippe e a rainha Victoria, fóra levado a modifi- 
cara sua política, O embaixador francez acabo 
por confessar a Narvaez que 0 rei dos franicezes, 
“ichando nesta unido o mesmo inconveniente que 

teria. tido se o duque de Nemours aceitasse o 
throno da Belgica, promettera á rainha de Ingla- 
terra que nenhum dos seus filhos desposária a 
rainha de Hespanha. 

Além disto, 0 cimbaixador france 
todo o empenho em contrariar à poli 
Palmerston, insinuou que, 


ne tinha 
de lord 
se o casamen o do 
we com à rainha se turmára impossível, não 
rontecia o mesmo com respeito ú sua união com. 
à inlânta, sobretudo se o niúrido que se désse a 
dy rapel Il onierecesse uma escolha favoravel à 


politico. «estes dais casamentos, combinou-se 
Tambem que se realisarium ambos no mesmo dia. 

Assa ervel foi o desapontamento da Inglaterra 
quamlo isto se soube. Sir Bulwer pedira a sun de 
missão, Lord Palmerston respondeu lhe secca- 
mente que não era occasião de su demitir nvas 
sim de trabalhar energicamente para quebrar os 
sasumentos combinados, 

Mas tudo fof debalde ante a eneriia do gover- 
no espanhol e habilidade do conde de Bresson. 

Em 27 de agosto de 1844 à rainha D. Izabel 
declarar! aos seus imínistros aseeitir a mão de seu 
primo à duque de Cudiz é que consentia no ca 
mento de su Irmã com o duque de Montpens 

A 25 de setembro seguinte, teve logar em au- 
lência solemne, no palacio real de Maris, à ce- 
renionia de pedir a anão, é na sala do throno na 
mesmo palácio, a & de outubro de 1546, foran 
eelerados 05 dois casamentos. 

Demoramo-nos um pouco subre este incidente 
da vid du lflecida dugueia, porquanto se tornou 
dim facto de singular importancia política — 

orreu a ilustre infanta hespanhol, tão piedo- 
samente como vivera. Durante à sua vida agitad 
e ineárta, à ilustre duqueza procurou em Deus a 
sei dppóio, buscando na verdadeira religio à 
nba da sua conducta, à educação de seus filhos, 
dos quaes são hoje dinda vivos um varão, o in 
fare D. Antonio, que desposou a infanta D. Ei 
Maia, sua primo, ilha da rainha D Izabel, e uma 
filha, a nobre condessa de Paris. 

À estes dois filhos ida princeza estineta, ainda 
a Providencia permittiu recolhessem o ultimo sus» 
piro de sua mi, mas embora S. Mazestade a rai- 
nha ), Amelia púrtisse de Lisboa para Sevilha, em 
comboio expresso, no lhe foi dada a suprema 
consólição de acompanhar nos derradeicos mo- 
mentos à sua avô, 

À incendrada caridade que sempre animou a do- 
quéza de Montpensier, mais se alfirma agora que 
são “conhecidos us suas disposições testamenta- 

Fonte de nobres e elevados exemplos para toda. 
sui: familia, a recordação da falecida infanta D. 
Maria Luiza ha de ser pará todos que a choram 
uma doce imagem de virtudes « de bondade. 

Experimentou-lhe Deus a resignação, é a sua 
ida passada no placido silencio da virtude, teve 
provações terriveis via duas vezes exilado O es- 
poso querido; de seus numerosos filhos só lhe 
Testavam dois: perdera suceessivamente a princez: 
Do Amelia, falecida os dezenove anmos, na mais. 
esperançota quadra, à prínceza D. Christina, que 
morreu 4os Unte e sete, à princera D. Maria aos. 
dezoito anos; à encantadora e chorada rainha 
D. Mercedes, sua terceira filha, primeira esposa 
de D. Affonko XII, fallecida nós dezoito annos, 


apoz poucos mezes de casada, é finalmente os 
principes Philippe, Lufz e outro, ainda meninos, 
E por ultimo, em 189, o duque de Montpensicr, 
que morreu de repente. 

'À tantos desgostos corresponderam os mais to- 
conte & unanímes testemunhos de consideração 
é alfceto, às provas da mais profunda swmpatbia. 

aiguns nos que a duguera de Montpen- 
sier sofria do mal que a victimou, e recusando 
muitas vezes O tratar-se, quasi que não bebendo; 
atacavamenia Os mais diliceis embaraços gas 
cos. Ainda, em 18ya, e depois em 1894, estivera 
hos ultimos extremos, mas de ambis as vezes 
triumphou da doenca ' sua robusta constituição 
animada pelo tratamento e cuidados, que a no- 
re princera, tão depressa se achava melhor, logo 
dessuravo, SC 
je acha-se 9 seu corpo embalsamado e de- 
os ao lado o ds seu: marido, nos tumulos do 
Eseurial gorand a hemaventurança, justo premio 
de uma vida toda amor, toda virtude, toda ensi- 
tamento, 


DK. KODRIG! 


DE AZEVEDO 


A universidade de Coimbra e a tribuna sograda 
perderam um dos seus mais distinctos ornamen- 
Tos, porque uma e outra foram honradas pelo 
dr. Rodmigues de Azevedo, com o brilho do seu 
talento, com as excellencias do seu caracter. 

Foi longa a sua vida e por isso tambem longa 
a sun lista de serviços que o recommend á pos 
teridade, como Um dos talentos mais prestantes 
que teem brilhado neste paiz 

Nasceu o dr. Francisco Rodrigues de Azevedo, 
em Coimbra, à 8 de outubro de 1811, Seus paes. 
tinham pousos meios de fortuna e por isso fize- 
ram prandes esforços para o educarem na catrei- 
TA gde ão superiormente row, 

udou preparatorios no Collegio das Artes, 
passando depois a estudar theologia na Universt 
Yade, onde Se Joutorou a 23 de julho de 1858, 
tendo sido um estudante distinetissmo. 

Entrou para lente da Universidade em a de ma 
go de 1848, é poucos al terão exercido o mari 
terio de forma tão superior, como são testemu- 
nha quantos passaram pela sua aula e que coi 
Servaim do lente as mai keratas recordações. 

Ro Seminario diocesano tambem deixou bons 
recordações do tempo em que al Guerceu o m 
Fisterios Foi. conepo mestra da Sé Cathedral de 
Coimbra e na ausencia do sr Bispo Conde, gover- 
mou por seres o hitpado. 

'No pulpito foi que ainda mais notavel se tornou 
e fio temas tesiemunho hem eloquente não s0 
de todos que o ouviram, mas principalmente o do 

ande Silveira Malhão, que foi uma gloria da tri- 

una sagrada, 

Em umas cartas de Malhão do dr. Rodrigues de 
Azevedo, se revela bem à admiração e apreço que 
o notavel orador sagrado tinha pelo ilustre ex- 
tincio. 

Na carta, por exemplo, em que Malhão nurade- 
ce a oferta de um livro do dr. Azevedo, encon- 
tram-se os seguintes periodos : 

“Eu já conhecia o nome de V. Se pelos jornaes, 
e já possvia as eloquemes orações que deu ult 
maménte ao práio, Não lhe seidizer 9 qui me tem 
arrebatado e! consalado mais, se a eloquencia, se 
à erudição, se o saber profundo, se a pureza da 
Té, que descubro nelas, 

JA in 
cóes de V Sr 
fia. fraqueza póde aleançar) a sublimidaide do seu 


Sr deixar estar como está : conserve se assim pa 
ra monumento 'da sua bondade é motivo, de mi- 
nha confusão. 

É um testemunho altamente honroso para o fi- 
nado professor da universidade ; é ao mesmo tem- 
po um modelo de elegancia é purera da lingua 

u 
"Muitos se lembram ainda do brilhante discurso. 
do dr. Rodrigues de Azevedo. na capelia da Uf 
Versidade sobre a Vida de Jésus, de Renan, que 
foi um completo triumpho para o orador, é em 
que este fez a crítica scientific e literaria da 
bra magistralmente, destruindo pela base todas 
às considerações do celebre auctor irancez. 


Ainda ha bem pouco tempo o dr. Rodrigues de 
“Azevedo, sendo eleito par do reino, foi recebido 
nã Camara dos Pares com as maiores provas de 
consideração, levantando-se tados & indo rece- 
belo à entrada, felicitando-se por contar no seu 
gremio uma das maiores illustrações d'este paiz. 
Por mais de uma vez instaram com elle para, 
acceitar uma mítra prelatícia,instancigs a que nun- 
ca accedeu porque a isso se oppunha a sua ex 
cessiva modesti 
O papa Pio 


conselho que lhe competia por ser lente de prima 
com os annos da lei, 

Firme nas suas convicções de legitimista, a hon- 
dade é hombridade do seu caracter, deu-lhe toda 
à tolerancia, respeitando e acatando as leis vigen- 
tes, como espirito ordeiro que era. 

“À doença que 0 prostou ho leito, levou-o d sé 
puitura ao fim de longo soffrimento, no dia 12 de 
Janeiro, sendo o seu funeral concorrido por todo 
6 corpo esthedratco; a academia, as auctorido 
des civis, ecclestasticas e militares de Coimbra, 
orando à beira do tumulo o sr. dr, Bernardino 
Mnchudo, que em eloquentes e levantadas pala 
vras fez o elogio do illústre extincio, 


CONVENTO DO houmo 


JE ma formos, provincia do Minho e na mar= 
gem direita do Cávado que está à povoação de- 
ominada. Bouro, assente em um vale amena é 
Tertl, rodeado de montes, onde pastores é pasto 
ras guardam seus rebanhos e levar vida quast 
primitiva, em seus amores, à que deu logar à cer- 
To costunhe à que se relere o actor do Diccine 
rio abreviado de chorographia, a: dA: d!Nmeida, 

Esse costume, extremamente curioso de sie 
plicidade é o seguinte: 

Quando algun camponera ou pastora se cas 
sa, Antes de árem cx noivos para a cgreja, vale um 
parente do noivo bater á porta da noiva, ande O 
Copera um parente desta é estabclessem Cste diam. 
loko tirando ambos os seus clipe 

Que procuras ? pregunta o pá 
Ro que 0 outro responde 
= Mulher, honra, fazenda e dinheiro, 

E logo o primeiro vae buscar a noiva pela mão 
e apresentando-a ao recemvindos dl : 

Ela cabras, guardons sebes saltou ; ne em 
algoma he Capeto E ques aim como é 
sim volta dou, 

Depois deste dialogo dirigem se todos para à 
egreja onde se celebra o casimento, devendo 0% 
comugues viverem sempre em boa união, porque 
aquelas palavras trocadas antes do cosamento sã 
como que a agu do baptismo que lava de todia 
as culpas passadas, . 

Esta simplicidade de costumes é de pura dade: 
media. 

Deixemos porém os pastores de Bouro é vamos à 
ao ascumpto da nossa gravura, O convento de fax 
“les Bernardos, euja origem é anterior à fundação, 
damonarchia, 

palo que diz a historia, 0 fundador, au melhor. 

o que deu causa à fundação d'esta cânvento, foi 
um fidalgo da córte da conde D; Henrique. P 
luyo Amado, se chamava, ficando viuvo ci 

sa em grande desgosto, se retirou do con 
côrte e do mundo, pará as serras do Bouro e ali, 
Com. outro companheiro, viveu como eremita, 
construindo, por Suns mãos uma pequena capilia 
dedicada à Nossa Senhora. Com 0 tempo vieram — 
mis juntaremse nos dois anachoretas, 

Mais tarde D. Affonso Henriques, tomando em, 
consideração o pedido de Pelayo Amado, mandou 
áliguns frades de Alcobaça para o Bouro, eli cstão— 
beleceram a ordem de S. Bernardo, dandoalhe a 
vila de Santa Martha de Bouro, os disimos do 
Jal de Fão é outras rendas e herdades. Assim 56 | 
construiu o primeiro convento, professando 08 | 
Cias cm de o dao 

Depois de feita a construccão ainda o mesmo 
monáreha lhe augmentou us rendas com o serho- 
rio do couto de Bouro, é tendo-se queimado O — 
cartório do convento et 1163, D. Aflunto Mens 
riques, fez-lhe nova doução conhirmando aaetign, 

rei D. Sancho II tirou aos fradés o senhorio 
“de Bouro, e estes tiveram por isso que o comprar 
pagando mil maravedis de oiro, O que prova o 
Brande valor que tinha então aquele foto, 

Apesar desta compra, D. Afonso Hui an- 
nular aquelle direito, mandando derrubar os par, 
drões que marcavam, os lémites do couto e ar. 


a 


O OCCIDENTE 


mando demanda aos frades, 
em que estes parece perde: 
rat, porque 15. Diaik, filho 


de, Ao Hi restidi 
ads por pesrta 
aro de março de nBig. 


tre os fustos históricos 
deste” convento. citaremos, 
om o mais ave, a partê 
importume que 0s frades de. 
HoNro tomurtm na guerra da 
independencia, da seculo iv, 
feita por Gastélla a Portugal. 

O abtade de Bouro armou 
Soo, homens & com els om 
esperar “Os hespanhoes. na 
Portella do. Homem, é su 

reendendo-os num desila- 
eira derrotou-os comple 
mente apesar dos hespanhoes 
serem 1:ooo. Foi grande onu 
mero de mortes sim como 

risfoniros, alguns dos prin 
fipues senhores de Gli 

Por esta façanha D. Nuno: 
Alvares Pereira, em nome de 
Do Joia [ conferiu nos 
desde Bouro os titulos 
pitio-mor e. frontei 
Com n-regulia de 
ente para a guerra, dizerem 
missa, em tempo Wella, só 
com Q eaqula & trazerem pa 
gem darmos em Sal da 
sua digmidade militar. 

O actual convento deBou: 
ro meio arruinado, não é o 
primitivo, mas o que 08 frae 
des constfuiram proximo das 

Cavado. e para 

onde se. mudaram em 116% 
go, Situado, 

emlogar agreste e desabrido, 

O convento está edificado, 
num vasto terreiro. ou largo 
onde ha feira duas vezes por 
mex 

“A egroja é um templo vas. 
tiisimo, de oito naves, com 
nove capellas, tendo all à 
ela dE Nossa Senhora do 
Ro até BBç o 
que poreste 


; 
f 


DR. RODRIGUES DE AZEVEDO, — Fazuecivo ua LE Da saio tu 1897 
Copa d 


a PhologrApha Sa sr, A. Sousa 


CONVENTO 1 
Copia de uma photographia do ar. Caros de Sousa Pimentel) 


tempo se mudou para esta 
exreja 

Nos. fins do seculo xvn fob 
este úiicio recdlificado, co 
mo hoje se vê, principalmente 
a egreja, às dependências do. 

orvento, parte das qunessão 
residencia do parocho, estão 
cabindo em ruin 


DE VOLTA DA GUERRA 


A satisfação de um feliz re- 
gresso, compensa todas as 
tristezhs e lagrimas da parti= 
a; é essa doce sensação que 
devem sentir aquelles dois jo- 


vens que fnzem o nssumptd 
do noi : 


dro. 
da partida ras 
ortisos, 


innunda 
que elle voltou da, 
guerra, triumphante, agora, 
que par isso. mesmo, elle 4 
âma mais do que nunea, 
Voltou da guerra e trouxe 
gloria e dinheiro, mais do que. 
preciso pará sé cozarem, 


e conta-lhe oq 
sou na campanha. E 
mta, enleva 


Tão novo ainda e já tem. 
que contar, Como é bom He 
ir do recanto da aldeia, vêr 
mundo, correr aventuras 
voltar depois à matar sauda- 
des do que se deixou no hu 
milde | 

do ali ficou o coração preso. 
pelo primeiro amor 


o tone 
O tigre é o mais feroz dos. 
animaes camivoros, rival do 


rei dos sertões, o 


podendo epcontrareni-o estas duas fera, sem 
que uma delas fique morta no campo da lucia 
“6 celebre caçador francer Jules Gerard contir: 
no seu livro À coça do Le 

indomavel que 0 leão, o 
o indomesticavel até ha poucos temp 
que alguns domadores pacientes e qusados, o tem 
conseguida submeter. 

Para isso tem criado tigre filhos 
de femens já engaioladas cm sucessivas gerações, 
habituando-os de principio quanto possivel à ali? 


O OCCIDENTE 


ta de Rodri 
me mio amizade 
dei a minha apresentação e 
mes à Castilho, depois de pa 
Sir a cua leitura em compania dum meu f 
dio & âmigo, o erudito Visconde de Villa Mendo, 
naminha sata da rua dos Douradores. fa visit 
Beira, na companhia de sua esposa a gracio 
nhora D. Maria da Piedade Moreira Freire Manu 
iPAboim. De Parada 

Zeu, Mangualde, Fornos d' Algodres, Celorico da 


ordeiro, a quem, desde 186 
aternal e devotada, pois Ih 
D. 3 


! 


| 


mentos cosídos é a calmantes; conseguindo do- 
ma-lhe os instinctos, y 

Ássim o conta uma folha americana, referindo- 
sen um domador de feras que ali está exhibindo 
as suis habilidades. 

Decididamente o fim do seculo xtx reserva-se 
miores surprezas, como está de figres doceis, 
criados, a pão com manteiga é chá 


ANTONIO XAVIBR RODRIGUES CORDEIRO 


(Contudo do n.º 659) 


Ha poucos annos recebi na minha. 


DE VOLTA DA GUERRA 


arda é Torrozello, voltando pela estrada 
abra, sempre encostada à vertente noroes 
te da Serça da Estrella D'esse encantador passcio, 
lembram-se de serto ainda, como eu é Cordeiro 
nós lembramos, os nossos hospedeiros; em Vízeu 
às srs. viscondês do Serrado em Mangualde, a 
Senhora Condessa da Anadia e x sr. D. Julia Se 
ier, hospeda então da nobre condessa 4 senho: 
Fa Côndessa de Fornos & as suas encantadora 
Tas. Ali nos demorâmos, esquecidos de que à 
Beira se estendia ainda para além d'aquelles val- 
Jes Noridos, e do seu Lethes Mondego. Na volta 
para Coimbra, Cordeiro, avistando Fomos ao lon- 
Ee, voltou aos seus tempos de improvisador e der: 
Famou-se em versos de ocasião, com grande ap- 
planso nosso — da sua esposa e eu. 


Dali fomos hospedar-nos em “Totrozello, na 

caza de um já finado amigo, Francisco Augusto, 

de Abranches Homem Brandão, onde encontrá- 

mos seu filho, nosso, particular amigo, José de 

“Abranches, é as suas duas filhas, inda então sol- 
. Carlota e 


anios, casou, de 


diga Paguei co 
Silveta, de Sandomil 


dr. Manuel José da 


dois filhos, encanto e esperança dos seus cora. 
ções. Numa semana morreram aquelles filhos é 
pouco depois a infeliz senhora vesti as crépes di 
viuvez | Ha venturas que se despenham | 
As suas duas irmis, as senhoras D Carlota é 
D. Emilia, haviam já casado, uma com o dr, Gés 
1,4 Homem Brandão, a senhora D. Emilia com 
o dr. Sebastião da Costa Brandão e Albuquerque, 
et parentes hoje antbos juizo de direi 
vemos a ventura de encomrar em Torrozello um 
muito proximo aPaquela familia lustre, 
alheiros mais originaes é mais engra- 
“Alta Antonino Homem de Abran- 
ches Brandão, da caza de Travancinha. Às aven- 
uras de Antonino, cujo nome escrevo aqui como 
protesto d'uma grande amizade, as aventuras de 


um dos ca 
gados da Bi 


5 


O OUCIDENTE 


“Antonino. Homem, que é mais alto que 0 sr bis- 
po de Coimbra, dariam um grosso € interessante 
Volume, 

Ali nos separimos. 


de fallar na esposa de Rodrigues Cor- 
deiro; € sinceramente tenho fugido quanto possi- 
“vel dê lhe escrever o nome, tal é a dôr que elle 
desperta a'este modestissimo estudo, que devia 
ser todo consagrado a bons vindas « parabens. 
sombra suecede à luz e 0 registo das tristezas não 
ss pôr se de parte, tanto ele avulta nos traços 

fouraphicos do homêm sem mancha cuja biogra- 


a critica das suas obras, e dindustria. 
faço; ésso trabalho gratissimo pertence aos. 
jeus leitores, que tem à desejo e o direito de 
julgar por si, os que dinda não julgaram, que se- 
lo poucos, porque o poeta não publica lje,col- 
leciona as obras que tem publicado « muitas d'el- 
Tas sio profusamente conhecidas. 

“Venham emlim as notas tristes já que lhes não. 
posso fugir. 


Em 1856 perdeu Rodrigues Cordeiro seu pae, 
vietima da cholera morbus. 

Em 30 de janciro de 186 perdeu sua mãe que 
já gontava 95 annos de eslade 

Seus irmãos são firados tambem. 

A 33 de agosto de 1886 perdeu a sus esposa. E 
como! 

Antonio Xavier Rodrigues Cordeiro havia des- 
pesado à 19 de setembro e 185 um Uns mis 
formosas e das mais gruciosas damas da alta so 
etedade da copital, a senhora D. Maria da Piedade 
Moreira Freire Minoel de Aboim, Mada por san- 
Ee Com a mais antiga nobreza do reinos, porque a 
sia Tupilia vao entroncar no seculo sur com D. 
Jofo Peres de Aboim, valido mordos 
D, Afonso 1 é sínda opóis de DD) 
nado seguinte, Cordeiro exclamou, de certo, ao 
deftontar.se com aquele rosto, qpe até á morte 

 Eonsercou a frescura o às graças du primitiva jus 

ventude 3 


== “Quo pulerior alter moi ui 


a achou no ardente e festejado posta, na en- 
tusiasta admirador. no submisso, namorado, o 
leal. dos seus sonhos. À realida lo feliz d'um 
Mimento foi o epilogo d'ease poema, de que uma 
só palavra forma a unica estrophe. O maior e o 
mais resumido dos poemas: sem originalidade e 
sempre julgado novo: poei 


alo 
“Ainda no dia 19 de julho de 1877, Cordeiro es 
erevia no llcum da esposa aos antas della: 


que à teu pensamento, 
como à mgulha no marcante, 
mé segue a cada momento, 
sejas presente ou distante : 


que um afecto outro revoca, 
é a dor à dar corresponde, 
que qual echo que Se invoca, 
tus alma min responde, 


Se somos um, sé concordas. 
que temos o mesmo dom 
que dois cantos, duas cordas 
que afinam no mesmo tom, 


hojé, meu dia de enley 
ia de gala e de amores, 

em questa nasteste é eu devo 
Junedrte a senda de fire, 


hoje, data abençoada, 

meu dia grande e jucundo, 
em que vieste destinada 

a complétar-me no mundo ; 


que te direi, minha vida, 

m'um livro à todos aberto £ 
— que a sua folha mais lida. 
a minha será de certo! 


“Apos 18 anos de casado, Cordeiro escrevia es- 


tes versos cheios de amor, de primavera de deli- 
cias. Pois bem; se elle assim vos disse como ama- 
va e como era amado, à elle fique o tremendo en- 
cargo de descrever a agonia da sua esposa é à sum 
pavorasa morte! a elle, que assistiu á catastrophe, 
que lhe ouvia os gritos dilacerantes, que à viu en- 
roscada pelas serpentes das chamnas, correndo. 
desvairada pela cosa toda, mais ateando a fogui 
ra que a devorava: 


re espiraes de charmmas 
Yi a ghcia de horror, de medo, louca, 
supplíce, as mãos erguidas. boqui-aberta, 
Ea te 
acode-me por Deus! -- como salvai-a 
Em torno della uma fogueira enorme, 
deixando atraz de sí fragmentos jeneos 
Sa tunica de fogo que a cingia! 


Horrorosamente bello ! Fujamos! 


EU Sei que vivo porque sinta e pero, 

é sei bem onde estaes. é minhas Lhgrimas; 
não me esculdaes as faces não, mas sinto-vos. 
dentro do coração, envenenando 

sangue que teima tm alentar-me a vida, 


O pas, a mãe, irmãos, à esposa, todes 

a morte me roubou. Que pois me resta, 
onviva estranho no festimy do mundo 2 
lho em volta do ninho solitário, 

vejo, sim, 0 Jogar da companheira, 

más não À vejo ali, — Ermo, que Queres ? 


O emo quer qui trabalhe, que estude, que colo 
lija as seus escriptos, que faça à que está Iazendi 
agora; para iêso lhe dá silencio, para issa lhe di 
solidão, para isso lhe dá sombra, para isso é ermo, 
O crma quer que tenha saudades; que no seu iné 
timo preste culto nos seus amores; para isso é 
triste e é solemne, 

Arrotean, semeou, produziu, colheu encellei 
agora as esparsas riqueras le seu rbáio ia 
rário, e, como Job, bemiliga a mão que 0 feriuy 
pensando que, menos infeliz que o leprosa da Est 
Eriptura, não póde dizer coma elle 


—sOrmnes armiei mei develinquerunt me er qui 
me moverant oliti sunt mel ta 


Praia da Feitoria, S de setembro de 1888, 


Tuma Ribeiro. 


ASPIRAÇÃO 


Veras originalmente ecriptos em cnolhaa por D, Antoni Dis Lavargue de Noma 


e tradução 


ASPIRACION 
Publicon orbes al tu ponterio 


Y tu gloria 
Mas tu bondad sin limites ; Dios mio ! 


Vive en má pecho escrita, 


“Tá Ja conciencia del deber me dine 
infancia torna, | 
Y santo amor al bien em mi infundisto 
Y afún de dicha eterna, 


ml erecid iagotabe fonte 
Me slste de pocoia, 

Donde puite remplar [sol veliemente 
Que mi pecho encendia, 


4 Que importa que despué, dêbil mi acento, 
Nunea eli con 
Interpretar el hondo senti 

Quê oculto en mi 


1OM sk del Cielo contemplar las galas 
Gon vivo ain crecientes 
En da insondable inmvensidid sts alas, 
bre tender la mente ; 


Ver espacios sin fin de faneas estrellas, 
De soles mil, poblados, 

Faros que alumbran las fgnotas! huellas. 
De mundos ignorados: 


Llegar ú Tí, de quien la dicha brota, 
Por ta amor atraída, 

Y la corriente que jarmás se ipota 
Mirar de loz y vida. 


| Inefable placer! ; Quê más ventura. 
Reaso consiguiera 
El alma que en tu fe vive segura, 
cn tu hondad espe 


; Oh! permite; Criador potente y sabio, 
Que jar obras bdm 


Aunque por aiémpre eoimi atérido labio 
re mi canto expire. 


Y cuando el coro universal te achme 
Omnipotente, Eterno, 

Con profundo fervor imi voz té Ilame 
Padre benigno y tierno. 


Padre, Padre de amor, que al bien me guias, 
ue mi ser ennobleces. 

El Cielo abriendo á las mirados mias, 

i Bendita tu hondad, una y mil veces 


D Antonia Dis Lamarquê de Novoa. 


os em italiana pelo Rev. Prospero Peragalla 


ASPIRAZIONE: 


Cantanio É mondi, o Dlovla toa potenga, 
La tua gloria infinita £ 

Ma ogmora la inesasta tun clemenaa 
Vive in mio cor scolpita, 


Tu da concienga del dover mi desti 
Fin doll infancia pura, 
Amore alla virtude in me Infondontl 
ml bem che etorio aura 


Nel ereto mk onisti una potente 
Fonte di pousa, 

Dove sariar porei Ja sete nrdone 
Ghe il perto mito sofria, 


Spegzd alma | terrestri fmpadimentiy 
TE torta ala va altozaa, 
Siumibeverh nei maicl torrent 
Di celestial bellezza, 


Che Importa pol che il mio debole necento. 
Non ia Felice gulda 
A interpretar Pincento sentimento, 


Che oceulto in me si aúpida 2 


O, si! del Cielo contemplar le gate, 
E in quelia gran vislone, 

To que armpiszza sconfinata Pale 
Spiegar Ta mia Fagione 4 


Spy eterei veder sena confina 
Di soll e srelle arnati, 

Fari che irragian Porme peregrino 
Date mondi Ignorarf; 


E glumggr sino a “Pe, Giola Suprema, 
Neltamot tuo rapita, 

Ela corrente tua, che nom mai scema, 
Mirar di luce e vita 


Oh pincer sommo! Qual muggior ventura 
Djottenere ha fidunza 

Lnima che in tua fé vive sicuray 
E im tua bontã ha sperana?, 


Permetti, q Creator potente e santo, 
rio Popre ue ammii, 

Benchê per sempre il povero mid canto. 
“Sule mie Iubbra spiri. 


quando il coro universal wi aeclami 

” Eterno, Cretore, 
Con pio fervor lu voce mil ti ch 
Padre d'immenso amore, E 


Padre, Padre d'amor, che al ben'mi spc 
Fai not Pessermio 
HU Giso aprendo ie ie Espianions, 

Sia benodeta toa bontade, é Dio 1 


Tradot. de Prospero Peragallo. 


E" 


O OCCIDENTE. 


Eu 


O NARIZ DO TABELLIÃO 


Pen ceamtur 


ny 


ç Curmacarias Ranavir 
Chama-se Romagné, appellido do pae, Na pia. 
do baptismo, à padrinho ea madrinha tinham-lhe 
Posto 9 nome de Sebastido; como era, porém, na- 
tural de Frognac-les Mauriac, departamento do 
antal, invocava O seu orago sebo nome de 
Cltam Chóbustian. 

“Tudo nos leva. a crer que houvera escrinto o 
prenome com ch, mas, por fortuna, não sabia es- 
srever, Este filhote do Auvergne téria então seus 
Vinte e tres ou vinite e quatro anros, e constituição, 
a de um hercules: alto cheio atarracadosreforçado, 
Ossudo & de bons córes; forcoso que nem um 
boi, manso, parem, e deixanda-se levar tão facil. 
mente como qualquer cordeirinha branco, Ho- 
mem da mais nja tempera é da melhor, mas tam- 
bem da mais grosseira não imaginam! 

Dos dez irmãos, machos e fêmens, era 0 mais. 
velho, e fervilhavam todos, feros esãos, do abrigo 
do tecto paternal. O pue kra dono duma choça, 
dá beira duma fazenda, tinha ui costanheiritos Já 
na erra, anno por ouiro, meia duzia de cevados, 
é dois Braços alentudos” para amanhar o chão. 
A mi fava a estópa, os rapazes davam ajuda ao 
Pac, as enchúpas tratavam da casa e lá iam ser- 
Vindo de anias séccas umas ás outras, por escala 
e & medida que jam cspigando. 

O joven Sebastidompara que digamos, nunca 

rilhou muito pelos dotes intellecnuaes : frica me- 
moria — estunta pouco atilados alma. porém, ti- 
nlui-a para dar e vender, Ensinarani-lhe meia Uu- 
ain. de cupitulos do catecismo, como das melros 
se ensina à assobiar a Maria Caxuclha ; mas cedo 
é manteve sempre, sentimentos de 
sto. Não abusava júmais da propria for- 
gu contrá homens ou animhes; não era nada pro- 
penso a desordens e npanhava até o seu cardio 
sem dar trôco, O digno sub-prefeito de Mauriac 
de um din se lembrasse de lhe conferir medalha. 


de prata era «ó escrever paia Paris; pois sai- 
am que o Sebastião livrou, com perigo de vid 
miútis dle uma pessoa, — não Vamos mais longe — 


dois gandarmes, quê por um tre se não afogam 
ma eusoeira do io Sdumaise, eles é mui os ca 
vallos, ã 

Tonda a gente, porém, achava taes actos coisa 
muitissimo. natural, visto como os fazia por mero. 
instincio, « pensavam, tanto. em lhe conter 
Sompensh, comia poderiam ter pensado em recom- 
Pense vm cão dá Terra-Novar 

Aos vime é um anos, cumpriu com a lei, e sa- 
hibhe numero. favoravel, mercê duma novena 
e rerou mais a familia Livre, pois, determinou 
dE até Pari, conforme. os usos & costumes lá do. 
Auvergne, ver se gambavo algumas pratits pa 
a ajuda do pac e da mãe. Deram- ll um fato de 
pelúdiho e “vinte francos, quant ainda hoje bem 
bonita, Ia pelo districto de Maurin, e elle apro- 
veio a ocensjão e velu mu companhia dum 
marada: que sabia o caminho. para Pari. Fez à 
jormada a! pé, em dez dias e chego no termo fres- 
co e bem disposto, com os seus dore fruncos e 
Sign pi oeihe e 0a sapato novos nano. 

Dai a dez dia, rebolava dl uma pipa, ajuda: 
do por autro companheiro, que não podia subir 
escadas par ter dido am fato. À troco do seu 
trabalho, davamlhe casa e Cam, prato é roupa 
Javada = rario duma, Camis por mez não 
Gontando “trinta soldos cu semada, pelos reca- 
dos que aviáva. Ào cabo de Um ani, comprou, 
dis sia economisa, um barril em segunda indo; 
E estabeleceu-se por conta propria.” o 

O exito excedeulhe à espectativa. À ilhana ur- 
banidade, a condescendencia infatigavel e q re- 
conhecida probidade em breve 0 tornaram bem- 
quisto de toda o bairro. Os dois mil e tantos de- 
rave que subia e descia t0d0S o dit, foram inc 

o, podeo a povo, até sete mil. Mas tambem Já 
chegava. mandar: sessenta francos, cada. mes, 
áquela santa gente lá de Erognac. 

Abençoavahe a familia 0 nome e recommen- 
aviso à Deus, de manhã e d noite, nas suas ora 
s6es ; os pequenos apanharam calções novos, € 
JÃ se pensava, mada. mais e nada menos, do que 
Em mandar os mais novitos para a escola. 

O auctor de tantos beneficios não alterára,fos- 
se no que fosse, o seu modo de vida; dormia en- 
Gosta no barki, debaixo dum telheiro e qua- 
o vezes por anho, mudava. a palha d esta. À 
arpelia de veludilho andava mais remendada que 
Tem um fito drlequim. Verdade, verdade, o vês- 


tuario ficava-lhe muito em conta; 0 peior eram 
os mofinos des sapatos que gastavam, por mer, 
obra de um hilogrammna de prógos. Às desperas 
da ucharia eram a coisa única em que elle não ri 
tinhava. Outorgava á sua pessoa, € sem regatcar, 
quatro arrateis de pão, por dis. À' vezes, chega” 
va a mimosear O estomago Com seu naco de 
queijo, uma cebola, cu meia duzia de maçãs ar- 
rematadas a olho, nos estendaes da Ponte Nova. 
dos domingos e dias santos, tractava-se a sopa é 
a vacea, e ficava a lamber 0: beiços a semana to- 
da. Como bom filho e bom irmão que era, não se 
atrevia à atirar-se ao seu copito de vinho. «Vinivo, 
amor é tabaco» eram, para cl, drogas fabulosas; 
conhecia-as apenas de nome. Com mais razão ain. 
da, morava, de todo e dalicis do entro, ão 

to aos operarios de Paris. Quadrava mais ao 
osso chibanteir-se deitar, gratis Jogo às sete bo- 
ras, do que estar a appláudir Air. Dumaine, por 
dez soldos. 

Tal era, no moral e no physico, o bomem a 
quem o dr, Bernier bradou, tia ruá de Begune, 
sra ue visse emprestar do pele a Messerl/Am: 

rt. 

Os famiulos da casa, prevenidos, mandaram-n'o 
Jogo entrar, 

Entrou, dcanhado, de chapeu na mão 
tou os pés, quanto podia, sem se atrever q assen- 
talkos na ale borrasca, de manhã, atascá- 
ra-0 em lama até aos peitos. 

Che é agua que quer, disse, fazendo sua venia 
no doutor, saberá que eu 

O doutor Bernier cortoulhe a 

= Não é isso, rapa: não te 
lá do teu comércio. 

= Ghim. chinhor, a coisa antão é 

— É ourra, é Este senhor, que aqui 
ramlhe o nariz esta manhã 

— Ai Chochós! Prove home! Can 
«ahi, quem foi que le pregou cha partid 

=— Foi um turco: mas isso não vem do caso, 

Ai que chalbiche ! Bem me tinham dito a 
mim qu'os turcos qu'eram chalbáches ! agora o 
qu'eu num chabia é qu'os Jargavam a cholta cá 
por Paris. Much o chinhor espere ahi, bou chá 
chamar um polichia! 

Conteve o dr. Bemier 0 excesso de zelo no di 
Eno auvernhez e, em breves palavras, explicou-lha 
9 serviço que lhe exigiam. À principio cuidou o 
homem que era mangação delle. porque lá por 
ser optimo aguadeiro, um homem pode muito 
bem não ter a minima noção de rhinoplastia, 

Lá lhe deu à entender o doutor que queriam 
comprar-lhe o tempo por um mer, « cento & 
coenta centimetros quadrados de pelle. 

— À operação é nada, foi-lhe dizendo o doltor, 
e não é coisa que lhe dôa muito; previno-o, po: 
rém, desde jó, que ha de precisar de mui 
paciencia pará estar sem se mexer, Um m 

» € com O braço conido ao nariz aqui deste 
senhor. 

— Pachiencha, retorquiu o outro, grachas a 
Deus num é ielio que me faz mingoas ou eu num 
cheria Obemhez da gemma, Max a coisa é que 
che quer qu'eu pache um mez cá em cicha para 
fazer cherbicho no prove do homemchinho, han 
de me dar plo meu tempo coicha que se vécha. 

tá entendido Quanto quer, diga lá ? 
Cogitou um instante e disse: 

Na minha conchienchin, tudo que checha a 
menos de quatro francos cada dia. 

Nada! Nada! atalhou o tabellião : meu caro 
amigo, isso vale, quando menos, mil francos por 
mez, O que faz trinta francos cada d 

— Não, senhor, atalhou o doutor, vale mas é 


evan- 


lavra +. 
amei por causa 


cão. 
ençar para ir acabar O dia, 
da e arranjar quem o sub 


— Assim compuchim, hóche Cha mum bale a p 
comechar; meio dia chá lá báe. 

Provaram-lhe a urdencia do caso, e elle, por-. 
tanto, tratou de dispor a vida m'esse sentido. Nan- 
“dou chamar um amigo que prometeu suppril-o 
por um mez. 

Bê che mialcanchas cá o meu pão todal as, 
noites, disse-lhe o Romagni 

Foi-lhe observado quanto era inutil semelhante: 
precaução, pois havia de ficar comendo na casa. 

Lá quanto a icho, amos mas é a ber quanto. 
custa 

— Não, que 0 sr. ['Ambert sustenta-o de graça 

= De grácha! o precho far-me arranjo! Antão, 
a pelle aqui está. Inté ma podem cortar chá! 

Aguentou a operação como um valentes nem 

jer pestunejou. 
VE Tanê dê gochto! dia. Cha me contaram que 
hoube um rapaz lá na minha terra que se deixaba 


impedernir numa nachente d'agua, por vinte chal- 
dos cada hora. Eu cá acho qu'é milhor deixar. 


tar uns pedachitos 6 cadabre, qua chénte axim 


ca em tanta chugeichao, e sempre rende 


Coseu-lhe o dr, Bernier q braço esquerdo do 
rosto do tabellião, é pára ali ficaram os dois ho- 
mens, um mex todo, amarrados um na cuiro. Não, 
eram mais indissoluveis os dois irmãos Siameres, 
que outr ora deram tanta pasto á curiosidade cu 
“pç: Esse, port, eram ros, acostumados, 
desde pequenos, a mutuamente se ajudarem é 
ambos Moviam Tecebido a mem eduénção, 
acaso um d'elles fôra aguideiro e tabelião o gue. 
tro, é possivel que, aos olhos da mundo; tivessem 
dado em espectaculo amisude muito menos ra, 
termal, 

Romagné nunca saltou uma queixa, comquanto 
lhe parecesse de todo nova a situação Obvdeti 
como escravo, ou mais, como chriatão, is mini 
mas vontades do homêm que lhe comprará a 
pélle. Erguia-se, sentava-se, deituva-se, Vrava-se. 
para a direita ou para a cequerda, conforwne 08 
caprichos de seu amo « senhor, Ô iman não se 
mostra mais submisso ao pólo seprentrional, do 
que o proprio Ramanhé o era para com Méiser. 
Câmber 

Tão heroica mansidão enternecia a alma ao t 
belião, que, agur para nús, não era Já dos muis 
termos, Os primeiros tres dias, inspiruram-lhe os. 
cuidados di sua victima coisa parecida com à gra. 
tidão: mas, dali a pouco, já lhe ganhira tédio, & 

de, horror. 
jomem novo, activo é sadio não se aco 
tuma sem muito esforço a uma albsolu 
lidade, Que fará quando 
movel e muito chegado 


ferior, esqui 
lido e mal educudo ? Fóra, porém, lança 
te. Ou 


a sor- 
ver sem nárie ou aguentar O Auvernhes 
consequencias todas, comer com elle, dor- 
com elle, fazer. tudo ab, pê delle, e na/maix 
incomoda atuação, preencher todas às funcções 
da vidi ' 

Romugné cra um mpaz digno « excelente; mas 
a resonar parecia um orgão. Adorava a Familia 
“amava 0 proximo ; mus em dias de sua vid não 
tinha tomado um banho, com medo de esbanja 
sua mefcadori. Os seninentos eram quant pos 
sivel delicados: não subia, pordtm, impôr à al pros 
prio as mais elementares entre êssam restrleções 
que a civiliação nos recomenda, Pobre Meiser. 

mbert ! e pobre Romupné | Que dias, qu 
noites! quanto pontapé atirado ou apanhúdo | É 
ulver superíluo dizer que. 0 Romanhe lá os ja 
aguentando sem se queixar, receioso sempre de 
que, mediante qualquer. movimento em falso, à 
experiencia de Mr. Bernier viesse 4 falhar 

Recebia o tabelião inumeras vi 


B 
cesse os degrau todos que separam o homem do. 
bruto. Era Uma educação a fazer de novas 08 te 
fues deliciavam-se em tão cruel divertimento, Pois. 
não seria coisa agradavel quanto nova deitar a. 
perder ur Auvershez 

“Certo dia perguntaramJhe como é que tencio- 
maya empregar oe cem Juizes de Messe Amibrt, 
sem que os tivesse ganhos 

— Hei de os pôr a render: chinco por chento, 
respondeu, e io com chem francos de renda, 

DE depois? perguntou um guapo millionário. 
dos seus Vinte e cinco annos, Achas que ficarás. 
mais rico ou mais feliz? Teris de rende, por dia, 
sos sold! Se entres, que ali iniava 
porque dessa massa: se fam os patetas, has dl 
ter uma duzia de filhos. E o 

— Lá icho pode cher, xim chinhor | E 
. — E em virtude do Codigo Civil, dessa bonita 
invenção do Imperio, deixas a cada um, para coz 
mer, dois fardo, por dia. Ora tu com dois mi 
frankos. podes. viver um mer, Cómo um ricaço, 
conhecer os goros da vida € eltvaresce neima o 
nível dos teus eguses | : 

O agtadéiro, em presença destas tentaivas de 
», defendia-se como um damnado: mas. 
à dar-lhe tão repetidas marteladinhas 
1 sobre 0, espesso, cranco, que afinal 
foram abrindo subida ds idéas Eles, e o cranco 
dig falhado. ; 

Appareceram senhoras tambem. Messer L'Am- 
bert conhecia muitas, e de todas às cathegorias. 
Assistiu Romagné ás mais variadas scenas, ouviu 
protestos amorosos e de ilelidade, um tanto es- 
Esso cm ferosinifanç, Mer 1:Ambert não 
Se restringia de mentir, com a maxima semieri- 
monia, desnte dele, coro também, quando a sós 


O OCCIDENTE 


“om o aguadeiro, divertia-se, is vezes, a mostrar- 
die essas falsidades todas, que constiniem, por as- 
Sim dizer, a teia do viver clegante. 
mundo dos negocios | Persundiu-se o Ro- 
mgné que o descobrica, qual outro Christovio 
“Colombo, pois não nutria a tal respeito a minima. 
iiléa. Os clientes do cartorio fallavam, deante d 
de, com a mesma semeerimonia com que o faziam 
h presença duma dusia de ostras. Ouviu chefes 
“de Bamilia a cogitarem nos meios de espoliar fe 
“galmente os proprios filhos em proveito da ama- 
ia, gu d'uma obra qualquer meritória, moços, ca- 
Sadoiros, que andavam à estudar a arte de roubar 
por contrato o dote ás noivas; prestamistas que 
pretendiam levar dez por cento, em emprestimos 
dobre à primeira hypotheca, é sujeitos entalados 
e pediam dinheiço e dayam hypotheca, à troco. 
e coisa nenhuma. E 
Não. éra esperto: como inteligencia não iria 
muito além de qualquer cachorrito iraldigueiro: 
màs, por vezes, a consciencia revoltau-se-lhe. Mt 
que um dia julgando que andava bem, disse para 
Messer 7 Ambért 
e sitiba o hinhor que não o estimo, 
esde ento, a repugnancia que o tabelião por 
ade sema mudou: am averido decomidas. 
Os derradeiros oito dias de forçada intimidade 
foram. prenhes de continuas tormentas. Até que 


im, dautor Bemier veiu a verificar que o re- 
alho tomára J pa dos 
pelóes. sem conto, de parte à 


púrte. 
O dois iniinigos foram despe- 
fes modelado o nai o ta 
bello no lragmenta da pelle, que 
jl não pertensia no RRomagad 
O guapo milionario da rua de 
Vemeuil atirou então com dus 
notas de mil Francos à cara do 
seu humilde escrava je exclamou: 
= AM tens, biltte O dinheiro 
é mada! Fiseste-me entrar nºuma 
despeza do valor de cem mil fram 
“eos em paciencia. Vue-te, some. 
te aqui. pára núnca múis, e vê 
xe te arranjar de modo qu 
oiça nunca mais falar cm 
Rgradeceu Romagné com alti- 
ver, passou pela copa, embarcou 
a suo arraia, ai mais dois 
Copitol, de gorta com o porteira 
Simuet, e, cumbaleando um quast 
maia, cl-o ahi vaic, caminho do 


Pin Sol. 


anterior domicílio, 
(Continua 


REVISTA POLITICA 


Ha crise! disse-o a imprensa da 

oposição, ha mezes, « foi repe- 

tndo diariamente citas palavras, com a mes 
inisistencia com que os jornães do governo nega- 
vam que houvesse crise. 

Desta. insistencia resultou que toda a 
princípiou tambem a dizer é a repetir que 
crise, no que afinal não dava novidade nenh 
antes. devia dizer: ha crises, a economic 

ya do bom senso etc, todas muito con 

js ha annos à esta parte. 
o era precisamente d'estas crises que 
tratava, redusidas ao estado ehronico, ao pão 
mo8s0 do cada dia, com que vamos vivendo como 
à galinha vive com a sua pevide. À crise de 
que e tratava era a do governo, « apesar de 
nos. horisontes. políticos não se” vêr bem às 
nuvens que à inmunciavam cu determinavam, à 
repetição a todos os momentos e em todos os 
logares de que havia crise governamental, chegou 
a convencer todos os espíritos e até os proprios 
ministros, que acabaram por concordar que Bavia 

crise, visto que toda a gente assim o dizia 

Pols-ha crise repetiram Finalmente 05 mem- 
bros do governo, e então vamos depár as nossas 
pastas nas mãos io 

“Mas como havemos de expli 
crise 


erdude, como havemos de ex 
É preciso, Ebrei tambem deve estar 
convencido assim como Rós, como toda à gente, 
de que-ha crise! Sig E 
'Mhs como não sé púde explicar aquilo que não. 
tem explicação, a crise por mais que puxassem 
por ella não diva pretesto Assim foi pre- 
Bigo urranjar d ultimia hora uma fornada de pares, 


que o chefe do, estado não devia sancionar, e o 
ministerio cabo! ; 

E aqui está como se muda uma situação poli 
tica de tum momento para 0 quitro, só porque nos 
res se espalhos uma atmosphera de crise que 
Ainiavem oube explicar, quando parecia haver o 
melhor aecondo tre membros do gabinete, 

ando nenhuma. questão externa complicava à 
Sinuação, quando & thespuro Estava babilitado 
para os. etc nmediatos, quando o pariá- 
Frenro discutia sem hostilidades os projectos do 
governo, quando, em fim, mão. havia no céu a 
ais ligeira muvêm de borrasca proxima, depois. 
de tanto cê velho que tem feito. 

“Tudo. cuba. reste mundo € os governos são 
das coisas mais instáveis. que a mélle, por. isso 
os que agora sobem no poder tambem já cabiram, 
Car Signal bem mundsamente, no meio das popu 
iões fndimadas e feridas no. seu brio nacional, 
pelo ultimatum de neg is degraçada 
Mente preparado de dos. gover- 
names 
 Simtodo agora tocam ax pilamenicas e 
estala 05 foguetes por esses ares, porque caiu 
à ministerio e subuim no poder oa que já de Já 
Salieam escurraçados pelo povo indignado. 

Ma sete annos que A situação progressista dei- 
xo o poder e em tes circumitancias que tem 
dido Sete annos da perigrinação por um ealvario 


de dilceants e 

alia que aqneile governo deiaou no paiz 

Variok fora os médicos que se abeiratam do 

enferma 

BEER VolEam à gritar que ha ci 

BE vans dejundo de a haver desde que eli 
da herança 


vontade” 
anos os proprios pro- 


Mas à crise, que não encontrou 
nenhum acto do governo, nem em circumstancias 
alheias à vontade do mesm, talvez se explique 
pelos sete annos de ausencia do governa do part 

do progressista, que por esse facto se encontrava 


e gortnio, esta 
Subida dos! progressistas aos & 
imbora às cas crise já conhecidas continuem, 
mo que sé tomaram chebnica 
esspparecer 0 agio das libra 
cida dos cxenbios é dos pepeiá de credito, que foi 
ima com que se gu E deve 
desaparecer a exportação de descredito do puiz 
“que se tem feito para o extrangeiro, novo processo 
é derrubar governos; devem desaparecer todos. 
esses males, à varinha magica dos progressistas, e 
és Sabem que deve ser assim porque de con- 
ão queriam o poder para Herdarem rã 
negra situação: 
do dia de h 
como a noi 
limpido de sol ra 


em brumoso, carregado, escuro 
ovões, suctede agora um céu 
e, em que tudo brilha e re- 


Juz como por encanto, À imagina 
assim, ad sala, Por cd à 
Suecode nasce uma esperança. Est 

pera. do maravilhoso, do, extraordinario ; é 


assim a imagini 


o pi 


oputar fia 
hd Situlção que 5e 
stmpre 


enineular. 


Quando em 1868 subiu no poder o honrálo 
bispo. de Vizeu, atroaram por. tado o paiz Gs) 


trombones e os foguet 
isboa variasmusicatas precorreram 


ascenção. Em L 


Testejando a quspiciosa 


a cidade, acompanhadas de grupos populares, em 
romaria a casa do bispo, que morava na rua do) 


Paços dos Ne 


A” note, deironte das janellas, os guerrilheiros: 


tocavam hyimno 
aistero bp Ei 
da aurora 


e m populiça ac 
conversava na sala com 05 

lhe cabiam em casa como o orvalho 
que desponta. 


mava O 


— Então, nobre bispo, não vie agradecer a 
acelamações d'aquelles pobres homens, disseram 


lhe. 
Não é pre 


con 


os muito bem, São 


“às mesmos que «agi a pouco me bi de apopat 


e dar morras. 


João Verdades, 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos : 


Em prol 


intogridado do tere 


ritorio de Pernambuco. por F. Ax 


1Bg6. 


ment 


mos 


livro 


Areheologicae Geogruplhica Perna 
tucano, recebemos este importa 
te trabalho sobre « reivindicação. 
de um 
rio pernambucano provisoriamen- 
te dnnexado á Balas 

Pelos documi 
dedução que d'elles foz o sr. dr, 
Pereira da Gs 
trabalho, poder 
tão pelo Jado historico e pelo lado. 
jurídico. 

“Tonto 
to de vista, à questão é egualr 


des os interesses dos dois Estad 
em | 
luz sobre ella 0 estudo que tes 


Pereira da Costa. Pernambuco, 


— Em nome do Tastiluo. 


grande parte do territos 


95 e pela logica. 


no seu extenso 
encarar a qu 


yum como n'outro pone 


o Interessante, pois so pre 


jogo, e derramam bastant 


presente, 


Este nssumpto. que tem de ar. 
objecto de serla discussão no Con 
Eresso Nacional, é de grande im- 
portancia, e a solução à favor de 
bm outro 

um Tegitimo 


o deve provoca 
teresso à que O. 
o sr. Pereira dn Costa vem! 


dar valiosos olementos de rei 


vidicação, hourando muito o par 
telotisno “e conhecimentos do ré 


ferido auetor, 
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